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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA NO DIA 28 DE JUNHO DE 2024 COM O TEMA: DESAFIOS E CONSTRUÇÃO DE DIRETRIZES PARA O COIMBATE AO USO E ABUSO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS POR CRIANÇAS E ADOLESCENTES\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\
Em conformidade  ao Edital de Audiência Pública nº 21/2024 publicado no Diário Oficial Eletrônico do Legislativo de Sete Lagoas nº 2236 de 18/06/2024, e em concordância ao Requerimento nº 447/2024, de autoria do Vereador Ivan Luiz de Souza, aprovado na Reunião Ordinária realizadas no dia 07/05/24, a Câmara Municipal de Sete Lagoas realizou no dia 28 de junho de 2024, no Plenário Deputado Wilson Tanure da Câmara Municipal de Sete Lagoas,  Audiência Pública com o objetivo de discutir desafios e construção de diretrizes para o combate ao uso e abuso de substâncias psicoativas para crianças e adolescentes. A abertura da audiência foi realizada pelo Cerimonial da Casa, que fez uma breve explanação sobre o tema. Foi constatado a presença dos Vereadores Ivan Luiz de Souza e Ivson Gomes de Castro, bem como representantes dos Vereadores Alcides Longo de Barros, e  José de Deus. A mesa foi composta por: Presidente desta audiência Vereador Ivan Luiz de Souza; Promotor da infância e da juventude da comarca de Sete Lagoas – Luiz Gustavo; Gislene Inocência Silva Carvalho do Conselho Municipal de Políticas contra as Drogas; Thaissa Silva – Presidente da COMAD;  Major Abreu – Sub-Comandante do 25º Batalhão da Polícia Militar de Minas Gerais; Maria Flora Figueiredo – Representando a Secretaria Municipal de Educação; Rafael Luiz – Advogado da Central de Conselhos, representando a Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos; Vanessa Lopes – representando Secretaria Municipal de Saúde; Bruna Campos – Gerente da Proteção Social e ao Especial; Ana Maria – Presidente do Conselho Tutelar Setor 1; Daniele Rodrigues – Guarda Municipal; Izabela Oliveira – da Secretaria Municipal de Saúde do Município e Pastor Luiz Roberto da Luz – Presidente da Associação Cristã Guarnecer. Logo após, passou a palavra ao Vereador Ivan Luiz de Souza, autor do Requerimento que deu origem a esta, para presidir esta Audiência. O PRESIDENTE VEREADOR IVAN LUIZ agradeceu a presença de todos dizendo que o tema dessa audiência necessita de ações imediatas por estarmos falando do futuro. Preocupante o consumo de uso de drogas destacando que apesar de muitos esforços envolvendo as ONGs e outros, ainda carece de mais programas contínuos, abrangendo coordenação entre saúde, cultura, segurança e outros para atender a esses jovens. Precisamos de uma base sólida. Precisamos encontrar meios de garantir o futuro de nossas crianças e adolescentes. Hoje estamos aqui reunidos com todas as classes, com a perspectiva de ações na tentativa de ampliar nossas boas intenções de não deixarem nossas crianças entrarem pelo buraco. Espero que esta audiência nos proporcione uma discussão produtiva e esclarecedora. Finalizou citando seu repudio quanto a decisão da Suprema Corte no que se refere ao porte de 50 gramas de maconha, que foi aprovada. Estamos nessa labuta, contra as drogas, a 33 anos. Importante é não deixar nossas crianças e adolescentes entrar nas drogas. PROMOTOR DA INFANCIA E DA JUVENTUDE DE SETE LAGOAS – DR. LUIZ GUSTAVO CARVALHO SOARES – Importante o interesse pelo tema principalmente quanto a criança e do adolescente. Drogas permeia inúmeros problemas do dia a dia que encontramos na Promotoria. Explanou sobre o abuso de substancias psicotrópicas, citando que é essencial que a família, a sociedade, e o estado estejam atentos a qualquer utilização de substancias por essa faixa etária. Nossa constituição prevê a proteção integral da criança e do adolescente. Mas muitas vezes isso não acontece. Não podemos deixar só na mão do estado ou da família ou da sociedade.  Precisamos de estar integrados. A adolescência é um fator de vulnerabilidade quando se diz respeito ao primeiro acesso por ser uma etapa de vida de maior fragilidade, com maior incidência de componentes de risco. Ele tem muitas dúvidas e fica sem referência. Ele tem conflitos naturais e tem muitas dúvidas. É nessa fase que precisamos ter maior cuidado. Existe uma relação muito próximo entre a dependência química e a adolescência, em razão de múltiplos fatores, como por exemplo a má influência de amigos, e outros fatores. Importante estar perto dos adolescentes nessa época. Uso de drogas por pais ou familiares, levam as crianças a começarem usar também, interferindo no desenvolvimento emocional e cognitivo dos filhos. No contexto de violação e direitos, crianças e adolescentes inseridos nesse contexto, com pais e familiares adictos tendem a normalizar o consumo de substancias psicoativas e muitas vezes buscam através da droga, escapar da cruel realidade que vivenciam. A banalização das drogas utilizadas de forma desenfreada como combustível de festas, reuniões entre jovens, a falsa percepção de controle, bem como o contexto psicológico de quem experimenta, empurra todos os dias para a dependência química. A extrema facilidade de acesso ás drogas, são iniciadas com o uso do cigarro e do álcool, e muitas vezes servem de trampolim para o consumo de substancias psicoativas mais pesados. O consumo de drogas pode trazer mudanças na rotina da criança. A criança que usa droga vive em função da droga. Não tem convívio social, não tem convívio familiar, não pratica esporte. Vive em função da droga. Nossa meta principal é a prevenção informando os malefícios do uso e abuso de álcool e outras drogas pela população infanto-juvenil. A principal frente de atuação para evitar o envolvimento de crianças e adolescentes com drogas é através da prevenção, por meio de ações que busquem informar sobre os malefícios ao consumo, bem como evitar o primeiro contato entre os jovens, que mostrem de forma clara as consequências que esse tipo de substancia traz ao organismo. Ações preventivas através do incentivo a educação, a pratica de esportes, a cultura, ao lazer. Todos temos responsabilidade por esse processo preventivo, inclusivo das instituições de ensino, clubes e agremiações recreativas e de estabelecimentos congêneres, conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente. GISLENE INOCENCIA SILVA CARVALHO – SUPERINTENDENTE DA SUMAD - Fez uma apresentação de dados estatísticos sobre violações de direito de crianças e adolescente derivado de uso de álcool e outras drogas, mencionando que a cada ano as crianças estão se viciando mais novas, com idade de 07 anos em diante. Citando que não tem como internar uma criança para tratar, e que as famílias não sabem como lidar. O diálogo, as informações são essenciais, mas grande parte das famílias não sabem como. Muitas vezes nem os professores não sabem com lidar com essa situação. Precisamos de políticas e construir programas que vai na raiz do problema, direto na fonte. Precisamos promover cultura de prevenção e conscientização. Apresentou uma tabela de adolescentes atendidos pelo CAP’s. Apresentou um vídeo com depoimento de um ex-viciado. Prevenção começa com conhecimento sobre o tema. A informação é a melhor arma contra as drogas. Distribuiu fanfletos contendo toda rede apoio ao tema e finalizou com 02 projetos que a SUMAD está tentando construir : Projeto UACA – Unidade de Atendimento e Acolhimento Crianças e Adolescentes. que tem como objetivo fornecer um ambiente seguro, acolhedor e enriquecedor para crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade. Pretende-se oferecer apoio emocional, educacional e social, visando à promoção do bem-estar e à reintegração familiar sempre que possível. Público-Alvo: Crianças e adolescentes de 6 a 17 anos. Será um espaço físico especialmente projetado para atender às necessidades específicas de crianças e adolescentes em situação de risco. Localizado em uma área acessível da comunidade, o centro contará com uma equipe multidisciplinar de profissionais, incluindo assistentes sociais, psicólogos, pedagogos, educadores físicos e médicos. Instituição que vai atender e acolher. Projeto PAPI – Escola para Pais - tem como objetivo desenvolver uma grande e efetiva dinâmica de interligar FAMÍLIA E ESCOLA, pois cotidianamente esta conexão é debatida no interior das Escolas e defendida por todo o conjunto do grupo Educacional: direção, coordenação pedagógica e o grupo de professores e professoras. Família e a Escola juntas temos certeza da mais importante INSTITUIÇÃO formada para que a educação realmente aconteça, fortalecendo os devidos valores para concretizar a cultura do aprendizado de filhos e estudantes. Convidando, inclusive, a Guarda Municipal para assumir o projeto e como incentivo, os filhos ganharão pontos na Escola. PRESIDENTE DO COMAD – THAISSA - Explanou sobre o COMAD, mencionando que solicitou esta audiência por ser um tema de extrema necessidade na nossa cidade. SUB-COMANDANTE DO 25º BATALHÃO DA POLÍCIA MILITAR DE MG - MAJOR ABREU – Citou os 05 pontos principais onde o crucial ponto é a família, subsidiária é a escola, e terciária vem todos os entes governamentais, conselho tutelar, policia e todos os outros do estado. A polícia atua com o Projeto PROERD, buscando conscientizar sobre os malefícios que o uso de drogas e outras faz com a vida dessas crianças. Outra ação da polícia é com os traficantes, que atua em obediência á normas e leis. Como sociedade civil e organizada podem colaborar, é através do 181 que será atendido por profissionais preparados. Atuação imediata liguem 190. Polícia militar é parceira contínua com nossa cidade. A droga não é um consumo sadio, a Polícia Militar verifica sempre que a droga desestabiliza a família, a toda sociedade. Denúncias são importantes. Nesse momento, o Presidente Vereador Ivan Luiz informou que faria  a inversão da pauta desta audiência para que escutássemos os oradores inscritos, que são: ALUNO DA ESCOLA ESTADUAL DR.ARTHUR BERNARDES – LUIS - Como representante da escola, informo que sou um codependente, através de meus pais. Nossa geração não está perdida. Contou seu enfrentamento que foi doído, sofrido, mas estou aqui demonstrando que venci. De início as drogas são um prazer. Tive tudo para ingressar nas drogas, mas todos nós temos escolhas. Escolhi canalizar todo meu sofrimento e angústia em 05 pilares: Família: mesmo não sendo nos meus pais, me inspirei em pessoas da minha família;  educação: indica o caminho por onde seguir; espiritualidade;  que tem que ser tratada todos os dias, pois foi onde eu consegui encontrar  meu pai em Deus;  esporte: liberar dopamina para escapar de liberar nas drogas;  e cultura: que se encontra nas artes, no lazer. Sugeriu a todos para que sejam a pessoa que vai acolher o jovem e não aquela que vai apontar o dedo, porque ninguém sabe o porque dela estar nessa situação. Pior coisa na vida é autocobrança. Todo dependente tem ciência que a droga está matando ele aos poucos mas não tem força para sair. Somos como uma esponja que absorve aquilo que vimos desde criança. Pessoas inteligentes erram e aprendem,  as sábias aprendem com os erros dos outros. GERALDINHO (CALDO DA LUA) -  É preciso conhecer o caminho do inferno para saber evitá-lo. Quando tenho fome vou no armário, na cozinha e vou comer qualquer coisa, sede a mesma coisa. Crianças que não tem carinho, referencia, são órfãos de pais vivos e muitas vezes eles viam nos professores, nos amigos, a sua procura. Isso que Luiz passou. Para quem está com sede, este bebe até água suja. Quem vai entrar mar adentro tem que ter seus pilares para não afundar. Os problemas da droga, tem que ser mais voltado para os pais do que para os filhos. Os pais que mais precisam, por exemplo nas reuniões da escola, são aqueles que não compareciam as reuniões. Porta de coração só abre de dentro para fora, não adianta empurrar. Passo sempre na frente das escolas e percebo os jovens que ficam a espreita para fazer os contatos. Não temos efetivo suficiente para fazer as abordagens. A mesma sensação química da droga está no esporte e na cultura. Grade escolar não consegue inserir essa arte nas escolas,  mas a droga é inserida. Admiro o esforço, mas precisamos primeiro conquistar a confiança daquela pessoa para chegar até ela. Dando continuidade à Audiência, passou a palavra à SRA. MARIA FLORA FIGUEIREDO – REPRESENTANDO A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - Sou gerente de projetos educacionais e trabalho em 05 escolas de 03 a 16 anos. Estamos tentando agir na Secretaria, com o Projeto Escuta que é do MEC, mas está sendo de grande valia pra nós e vamos dar continuidade a ele. Precisamos de ouvir os adolescentes, porque se não escutarmos eles se perdem. Precisamos ficar atentos ao abuso. Temos que aprender a ouvir, para tentarmos instruir. RAFAEL LUIZ – REPRESENTANDO A SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS - Suma importância esse espaço. Verificamos necessidade de discutir politica publica para esse fim. Que tenhamos proposta eficazes nesta reunião, para que esta política seja eficaz no nosso cunho social em nosso Município. VANESSA – REPRESENTANDO SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE -  Temos um trabalho muito bem feito que abrange o tema na Secretaria e estamos de portar abertas para proteger nossas crianças e jovens  nesse assunto grave e cruel. BRUNA CAMPOS – GERENTE DA PROTEÇÃO SOCIAL E AO ESPECIAL - Vemos uma crescente demanda nessa área,  onde o mais preocupante é a idade cada vez menor. Formar politicas publicas para essa prevenção é de sua importância. Parabenizou o evento. ANA MARIA RIBEIRO – PRESIDENTE DO CONSELHO TUTELAR SETOR 1 - Todos nós adquirimos o conhecimento hoje, mas e as crianças e os adolescentes. Como vamos trabalhar, de que forma?  Sugestão é que se crie projetos para ocupar o tempo do adolescente e ao mesmo o conscientizando tipo jovem aprendiz, período integral na escola, para que o traficante não tenha tempo de chagar a ele. DANIELE RODRIGUES – GUARDA MUNICIPAL Tema mais importante que precisa ser resolvido. Trabalhamos com a prevenção. Temos o Projeto ROPE, e agora como foi falado anteriormente o Projeto PAPI. Vejo a omissão do estado quando o mesmo tem que esperar o adolescente cometer um crime para interná-los. Estamos trabalhando arduamente nas escolas, mas precisamos de mais. Ontem após as palestras eu vi adolescentes chorando muito pelos familiares que fazem uso dessas substancias. Solicitamos então a participação de todos no combate. IZABELA OLIVEIRA – DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - Reafirmo elogios a coordenadora do CAP’s e outros, citando os trabalhos realizados que são orientadores e articuladores para a rede municipal. O núcleo familiar é fundamental, e vemos isso a todo momento nos nossos trabalhos. Os grupos de ajuda fazem um brilhante trabalho. Necessitamos de ter espaço de circulação para essas crianças e adolescentes. Acolhemos, tivemos apoio dos serviços especializados, mas encaminharemos para onde para prevenir uma reincidência? Nosso município não tem esse espaço de lazer para esse público. Precisamos ofertar alguma coisa para essas crianças para que elas não sejam laçadas pelas drogas. PASTOR LUIZ ROBERTO DA LUZ -  Temos na Associação, um projeto Pequena Ovelha para levar informação as crianças com o objetivo de mostrar outra janela para elas. As crianças acham os traficantes interessantes e chamativos pois eles tem carros, motos e outros. Tentamos mostrar a elas que é apenas ilusão. A melhor forma de prevenir é a base, e todo sábado nos reunimos com essa finalidade. LUCIENE REGINA GUEDES – COORDENADORA DO CAP’S I - 02 questões: preocupar com a prevenção, temos que lembrar da articulação para oferecer os cuidados necessários a estas crianças e adolescentes; falar sobre a dopamina, sobre o fracionamento dos medicamentos vendidos. Ansiolíticos estão sendo usados de forma correta e incorreta. Eles compram 02 comprimidos para usar. De tempos em tempos aparece uma nova droga. JULIANA SILVANA – COORDENADORA DO CAP’S AD - Mencionou os trabalhos realizados nessa semana, na parceria do CAP’s e SUMAD. Essas crianças podem desenvolver na vida adulta transtornos mentais. Grande valia essa causa. VEREADOR IVSON – Estamos na pior crise moral da história da humanidade. Estamos discutindo um assunto que há 20 anos atrás não víamos tanto. Infelizmente a sociedade é parte integrante desse mal. Crise moral vem da família. A Escola para Pais seria onde iniciaremos de forma mais efetiva essa luta. Hoje, para os pais é mais fácil entregar a educação dos filhos para o tablet, para o telefone celular, para a televisão do que conversar com seu filho, e educá-lo. Filhos são dons de Deus e a escola é uma instituição de ensino,  e temos que voltar ao pai, mãe, filho, núcleo familiar. Muito triste nos preocupar com segurança dos professores porque nossos valores familiares se perderam. Temos uma luta pela frente tentando saber onde estamos errando. Hoje temos situações completamente inusitadas que não sabemos o que fazer. Precisamos motivar nossos adolescentes, onde as tecnologias estão nos roubando nossos adolescentes do núcleo familiar. Hoje precisamos do conservadorismo. O poder público nos oferece muito pouco, quase nada aos nossos adolescentes e crianças. Só vamos vencer através de união. PRESIDENTE IVAN LUIZ – Lembrou ao Vereador Ivson que ele faz parte da Frente Parlamentar de Defesa contra as drogas, assim como ele. Excluiremos de imediato a palavra uso pois para criança usaremos apenas o abuso.  Foi falado também da responsabilidade compartilhada, e mencionou que todas as falas foram importantes citando individualmente a importância de cada uma. Mencionou que o índice aqui apresentado pela Gislene está equiparado a Belo Horizonte. Isso é alarmante, pois BH é 10 vezes maior que Sete Lagoas. Mencionou sua afeição pelo Projeto PROERD, que é um dos programas mais completos de prevenção as drogas. Falou também sobre a  importância do 181 e 190. Portaria da Anvisa, a criança é protegida pelo ECA e o idoso pelo Estatuto do idoso. Isso me traz uma dificuldade, ou seja, só se usa drogas de 18 a 59 anos, porque o menor de 18 e o maior de 60 anos tem essa proteção. Isso precisa ser revisto. Encaminhamentos: Criação/implantação do Projeto UACA; criação/Implantação do Projeto PAPI e que quanto a ocupação do tempo ocioso desses jovens, incluamos em nosso Projeto de Estagiários da Câmara Municipal, sem burocracias, esses jovens e adolescentes, especialmente aqueles oriundo do Conselho tutelar ou outro órgão para que sejam melhor assistidos. Encaminharei requerimento para a Secretaria de Saúde para que criemos leitos, uma ala especial no Hospital Regional, que está por vir, uma ala para tratamento temporário especifica de desintoxicação, que nós não temos hoje. Aproveitou a ocasião para citar 02 jogos assustadores que surgiram que é o “Tigrinho” e o “de luta”  que é via telefone. São mais 02 vícios. O Presidente passou a Gislene para seus encaminhamentos:  Construir um comitê, uma rede entre as pessoas que aqui estão, um grupo para se organizar, implementar os projetos que estão em andamentos e buscar novos projetos, buscando 01 representante de cada um dos órgãos aqui presentes, fazendo encontros para essa finalidade. Podemos ampliar o projeto Pequena Ovelha. A música nas escolas. Na SUMAD estamos pensando em projeto para dar uma capacitação aos professores para esse tipo de aluno. Espaços de circulação é importante, bem como esportes. Sair daqui dando continuidade a essa reunião, convidando jovens e adolescentes para participar. O Presidente Ivan Luiz de Souza aprovou de imediato os encaminhamentos aqui apresentados e deixou essa Casa e todos os seus departamentos a disposição, dizendo que os encaminhamentos serão direcionados aos órgãos competentes. Este foi um primeiro passo nessa luta incansável. Próximo passo é a implantação das diretrizes. Cumprida a finalidade da Audiência, a Presidência agradeceu a presença de todos e determinou a lavratura da ata e encerrou os trabalhos. A íntegra desta Audiência Pública encontra-se à disposição de todos na Secretaria Especial de Comunicação desta Casa Legislativa, e também disponibilizada em formato de vídeo no SAPL. Sete Lagoas, 28 de junho de 2024, Jaqueline Helena Alves, matrícula 004.//////////////////////////////////////////////////////////////////////
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